S.R. DAS FINANÇAS, S.R. DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA
Despacho Normativo Nº 121/1983 de 22 de Novembro
De acordo com as linhas gerais de desenvolvimento preconizadas no Plano, foi criado e regulamentado pela Portaria N.º 73/82, de 28 de Dezembro, um sistema de atribuição de Prémios à indústria.

Toma‑se agora necessário fixar de acordo com o disposto N.º 110 da referida Portaria, os quantitativos pecuniários para cada Prémio instituído e a distribuir às empresas ou empresários classificados pela Comissão designada nos termos do N.º 130 do mesmo diploma.

Nestes termos, usando dos poderes conferidos pelo referido N.º 110 Portaria N.º 73/82, de 28 de Dezembro, os Secretários Regionais das Finanças e do Comércio e Indústria, determinam o seguinte:

1.º  ‑
Os valores dos prémios instituídos e a atribuir a cada um dos classificados, nas diversas áreas de actividades consideradas, são os seguintes:

a)
Prémio «EXPORTAÇÃO»

1º classificado 250 contos

2.º classificado: 140 contos

3.º classificado: 70 contos

b)
Prémio «SUBSTITUIÇÃO DE IMPORTAÇÕES»

1.º classificado: 250 contos

2.º classificado: 140 contos

3.º classificado: 70 contos

c)
Prémio «QUALIDADE»

1.º classificado: 200 contos

2.º classificado: 100 contos

3.º classificado: 70 contos

d)
Prémio «INOVAÇÃO»

1.º classificado: 300 contos

2.º classificado: 180 contos

3.º classificado: 90 contos

e)
Prémio «DESENVOLVIMENTO DAS PARCELAS CARECIDAS»

1.º classificado: 120 contos

2.º classificado: 90 contos

3.º classificado: 60 contos

4.º classificado: 30 contos

f)
Prémio «ARTESANATO»

1.º classificado: 80 contos

2.º classificado: 60 contos

3.º classificado: 40 contos

4.º classificado: 30 contos

5.º classificado: 20 contos

2.º ‑
O número de prémios atribuir e os valores agora fixados podem ser revistos anualmente, de acordo com as orientações e a política de desenvolvimento preconizadas no Plano.

Secretarias Regionais das Finanças e do Comércio e Indústria, 25 de Outubro de 1983. ‑ O Secretário Regional das Finanças, Álvaro Cordeiro Dâmaso. ‑ O Secretário Regional do Comércio Indústria, Américo Natalino de Viveiros.
